


Lagoa Carioca, PERD

Mapa Batimétrico da Lagoa Carioca, PERD – MG (Bezerra-Neto et al., 2009).



Lagoa Carioca, PERD

Plataforma da Lagoa Carioca, PERD – MG (julho, 2017).
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Perguntas

•Qual a influência do clima na dinâmica interna do 
DOC e CDOM da lagoa Carioca? 

•Qual a influência do DOC e CDOM no regime de 
luz e na estratificação térmica da Lagoa Carioca?  
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Perguntas

•Qual a contribuição das camadas internas no 
metabolismo ecossistêmico da Lagoa Carioca? 

•Como os processos físicos (correntes internas) 
influenciam a dinâmica do oxigênio? 

•Qual a influência dos processos de convecção, devido ao 
esfriamento noturno das águas superficiais, sobre as 
mudanças do OD na camada de mistura durante a noite?
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Perguntas

•Como o clima e seus efeitos sobre a estratificação e a 
turbulência na coluna de água controlam a emissão e o 
armazenamento de gases de efeito estufa (GEE) em 
lagos tropicais? 

•Qual a contribuição do estoque de GEE no hipolímnio 
de um lago monomítico na emissão anual em lagos 
tropicais? 
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3. Fundamentação Teórica 

O estudo sobre o fluxo de calor que ocorre entre a superfície terrestre e a atmosfera possui 

diversas aplicações de propósitos meteorológicos, melhorando a compreensão do clima na Terra 

e potenciais mudanças climáticas (HATZIANASTASSIOU et al., 2005); interesses agrônomos e 

hidrológicos, permitindo melhor compreensão e modelagem dos processos de troca de massa e 

energia que ocorrem na superfície terrestre. 

3.1 Fluxo de Calor 

O fluxo energético de um corpo d’água é determinado pelo balanço das entradas e saídas de calor 

do sistema (Figura 1) (HENDRICKS, 2010). As trocas de calor do lago com o entorno incluem 

absorção de radiação solar, emissão da radiação térmica, trocas de calor com o sedimento 

(principalmente por condução), trocas de calor sensível com o ar circundante devido aos processos 

de convecção e condução, troca de calor latente pelos processos de evaporação e condensação, 

ganho de calor pela entrada de água por precipitação e, no caso de sistemas abertos, vazões de 

entrada e saída. 
 

 
Figura 1. Esquema das fontes e sumidouros do fluxo de calor de um sistema fechado. Adaptado de 
Socolofsky e Jirka (2004) e Chapra (2005).  

Esquema das fontes e sumidouros do fluxo de calor de um sistema fechado.  





Perguntas

•  Qual é o balanço hídrico e de calor ao longo do ano na 
lagoa Carioca?

• Como os fluxos de calor de superfície na lagoa Carioca 
influenciam a estratificação e as trocas de gases na 
interface água-ar?



Projetos Associados

Dissertações de Mestrado ECMVS - ICB/UFMG 

Prof. Dr. Francisco A R Barbosa

Orientador

Mariana Peifer Carlos Magno



Projetos Associados
Medidas de fluxo e pCO2 ao longo de 
um ciclo diário completo – 20 lagos 
ao redor do mundo
Perguntas:
1.Como o CO2 varia entre dia e noite 
em um gradiente latitudinal?

2.Subestimamos as emissões de CO2 
dos lagos por amostragem apenas 
durante o dia?



PELD 2017 - 2020 
Sub-projeto 5

Avaliação da degradação ambiental gerada pelo desastre de Mariana sobre 
os processos hidrodinâmicos e sedimentares do trecho do rio Doce 

conectado ao Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais 



Fonte: Ponte Queimada - PERD, Junho 2017, José Fernandes

OBJETIVOS: O rompimento 
da barragem da Samarco em 
Mariana em novembro de 
2 0 1 5 c a u s o u s e v e r o s 
i m p a c t o s s o c i a i s , 
econômicos e ambientais. O 
rio Doce, que recebeu cerca 
de 50 milhões de m3 de 
lama, sofreu alterações na 
sua estrutura física, química 
e biológica. Este projeto tem 
como objetivo realizar um 
raio-x sobre os processos 
h i d r o d i n â m i c o s e 
hidrossedimentológicos do 
t r e c h o d o r i o D o c e 
conectado ao PERD (MG), 
correlacionando com as 
variáveis climatológicas.
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� ADP RiverSurveyor M9; 

� Hydroboard; 

� GPS e antena; 

� GPS-RTK e antena; 

� Baterias; 

� Tripé; 

� Bluetooth dongle; 

� Notebook; 

� Corda; 

� Metro. 

 

Figura 24 - Equipamentos utilizados na medição de vazão: A) tripé, B) hydroboard, C) 
ADP, D) bluetooth dongle  e E) notebook. 
 

O ADCP é um perfilador monostático, em que cada transdutor opera como um 

transmissor de ondas e, também, como um receptor. Trata-se de um medidor 

acústico de vazão instantânea que possui uma exatidão de 30 cm, ou melhor, 

em função das correções transmitidas em tempo real pela base fixa do GPS-

RTK para o sistema móvel. 

 

 

88 
 

 

Gráfico 3 - Variação da massa específica das partículas nas amostras coletadas. 
 

4.2. Vazões afluentes ao reservatório 
 
4.2.1. Vazão obtida pelo ADCP 
 
Para cada uma das dez travessias realizadas o software RiverSurveyor Live 

gerou um perfil transversal do rio na seção de medição, como pode ser 

observado no Gráfico 4, referente à primeira travessia. 

 

Gráfico 4 - Perfil da seção transversal da primeira travessia. 
 

Uma das limitações de equipamentos acústicos é a medição da velocidade no 

fundo do rio, caracterizada pela mancha preta observada no Gráfico 4. Estas 

células em preto não são utilizadas no cálculo da vazão, sendo esta região 

interpolada pelo software. Assim como o fundo do rio, as margens também são 

interpoladas, pois o equipamento não chega até as bordas do rio devido à 

pequena profundidade e à presença de galhos, rochas e outros impedimentos.  

Por conveniência, a medição deveria ter sido realizada no lado de jusante da 

ponte, para que não houvesse interferência dos pilares, como pode ser 

observado no Gráfico 5. O ideal é que este gráfico apresente, em sua maioria, 
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Perguntas

•  Como a suspensão de sólidos e os processos de 
sedimentação e de movimentação de sedimentos foram 
alteradas pela catástrofe na bacia? 

• Como a interação entre esses processos e a vazão e 
v e l o c i d a d e d e c o r r e n t e e s t ã o a l t e r a n d o a 
hidrogeomorfologia dos rios atingidos? 

• Como o clima está influenciando todos esses 
processos?



Muito Obrigado!


